
O que os mmi sterios perdem , • 

A Operação Desmonte tem 
este nome por uma razão sim-
ples: o governo federal, através 
dela, está "desmontando" todos 
os programas em que transferia, 
recursos para Estados e municí-
pios. O projeto começou a ser co-
locado em prática depois que a 
Constituinte decidiu retirar da 
União 17,6% de arrecadação tri-
butária (que vão para os Estados 
e municípios). E cada ministério 
faz as suas contas sobre quanto 
terá de cortes para o orçamento 
do ano que vem. 

MHU — O orçamento ori-
ginal do Ministério da Habitação 
para o ano que vem era de CzS 120 
bilhões e foi reduzido à metade. O 
ministro Prisco Viana aparenta-
va tranqüilidade com o emagre-
cimento de sua Pasta. Disse que 
só a caderneta de poupança e o 
FGTS garantem verbas de CzS 2,5 
trilhões para o financiamento de 
programas habitacionais e de sa-
neamento. Na realidade, se o go-
verno decidir transferir à Caixa 
Econômica, que gere o FGTS, pa-
ra o Ministério da Fazenda, o 
MHU perderá a razão de existir. 

Saúde — O ministro Borges 
da Silveira ainda ontem estava 
confuso com os cortes. Os dados 
do Planejamento indicam que a 
Saúde terá um orçamento de CzS 
85 bilhões e aí podem ser incluí-
dos os CzS 74 bilhões com a trans-
ferência da Secretaria de Assun-
tos Comunitários para o Ministé-
rio da Saúde. A tarde, quando 
foi-se queixar ao presidente Sar-
ney, este lhe disse que o orça-
mento da Saúde era de CzS 152 bi-
lhões. 

Justiça — O ministro Paulo 
Brossard recebeu a promessa do 
presidente de revisão no corte de 
75% do Programa Nacional de 
Segurança no Trânsito. Já o pro= - 
grama nacional de reestrutura-
ção do sistema penitenciário se-
rá igualmente transferido para a 
competência dos Estados, diante 
do corte de 100% no repasse de 
CzS 17 bilhões previsto para o ano 
que vem. 

Agricultura -- A Secretaria do 
Planejamento quer cortar 7,4% 
da proposta orçamentária do Mi-
nistério da Agricultura, que 
atingiu a cifra de Cz$ 393 bilhões." 
Os cortes serão feitos, basica-
mente, com a suspensão das' 
transferências de recursos da 
União para os Estados, via Em-" 
presa Brasileira de Assistência e 
Extensão Rural (Embrater) e 
Programa de AproveitaMento de 
Várzeas Irrigáveis (Provárzeas). 
Além disso, o governo deixará de 
contribuir' para o Fundo do Ca-
cau. 

Itamaraty — Foi atingido 
com um corte de 10% em sua pro-
posta orçamentária para o ano 
que vem, em termos reais. Os 
cortes, segundo o porta-voz do 
ministério, Ruy Nogueira, vão 
atingir os gastos no Brasil, prin-
cipalmente porque nos países eu-
ropeus os diplomatas são preju-
dicados com a desvalorização do 
dólar. 

...Distrito Federai — De um or-
çamento previsto de CzS 140 bi-
lhões, o Distrito Federal ficará 
com um pouco mais da metade: 
Czs 79 bilhões. 


